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■	RELACIONAMENTO COM DEUS

Sonhamos em estabelecer um vínculo íntimo com Deus, a fonte 
inabalável de esperança e inspiração, que colocou Seu desejo em 
nossos corações por meio de nossos sonhos .

Por meio desse relacionamento com Deus vemos o poder dos so-
nhos de abrir nossos corações para Ele, ajudando-nos a encontrar 
nossa direção na vida e a estabelecer relacionamentos autênticos 
que não sejam autorreferenciais para nos tornarmos pessoas con-
vencidas a nos colocar a serviço dos outros . Esperamos que essa 
base também ajude-nos a construir relacionamentos saudáveis 
com nossa família, amigos e outras pessoas que possam nos ajudar 
a realizar nossos sonhos .

■	FÉ

Sonhamos em ancorar nossas aspirações na fé, acreditando no po-
der transformador da oração e do Evangelho, por meio do qual os 
sonhos se transformam em metas realizáveis .

Desejamos usar nossa comunidade de fé, a devoção à Maria e, o 
compromisso contínuo com a oração e os sacramentos, para nos 
mantermos motivados em nossa vida espiritual e realizarmos nos-
sos sonhos por meio da graça que os ilumina .

■	SANTIDADE

Acreditando que a santidade e a vocação são dois lados da mesma 
moeda, sonhamos em viver uma vida alegre caracterizada pela san-
tidade, cujo alicerce está na capacidade de olhar para nossas vidas 
com os olhos de Deus, de acordo com os princípios do amor e da 
oferta de si mesmo . É um tipo de vida que, por meio de pequenos 
passos diários em comunhão com Deus, leva à verdade e à salvação 
das almas .

Sonhamos com jovens que trabalhem como uma rede para sem-
pre segurar a mão dos mais fracos, fortalecê-los e caminhar juntos 
para alcançar a meta comum de perfeição e santidade .

■	VIVER E EDUCAR À MANEIRA SALESIANA

Reconhecemos o grande dom de sermos líderes e animadores ju-
venis salesianos, e sonhamos em ser como Dom Bosco, educando 
os jovens no carisma salesiano; usando o Sistema Preventivo para 
trabalhar com nossos companheiros jovens .

Para isso, sonhamos em ser acompanhados pelos SDB, pelas FMA, 
pelos membros da Família Salesiana e por outros jovens que, vivendo 
como figuras de referência que promovem o sentido da vida a partir 
da experiência de fé, nos permitirão apontar para o alto e mostrar a 
presença de Deus em nosso relacionamento com os outros .

■	VOCAÇÃO

Sonhamos em encontrar e viver o sonho e o caminho que Deus pre-
parou para cada um de nós - nossa vocação . Para isso, precisamos 
entender o significado da vida e a vontade de Deus para nós aqui 
e agora, em Seu plano geral para a sociedade e a Igreja e, em um 
diálogo que sempre respeite nossa liberdade pessoal .

Certamente, experimentamos dúvidas ao tentar descobrir nossa ver-
dadeira identidade, nosso potencial, limitações e pontos fortes . Por 
isso, procuramos modelos alegres para nos acompanhar pessoal e 
espiritualmente, que tentem, da melhor forma possível, viver valores 
humanos e cristãos autênticos em diferentes estados de vida .

Sonhamos com uma Igreja que seja uma família que espalhe o 
amor de Deus, que possa nos ouvir e nos acompanhar pessoal e 
espiritualmente na realização de nossas vocações, que nos mostre 
exemplos de uma vida boa e alegre e que nos inspire confiança e 
esperança no Senhor . Isso ajuda a começar fazendo de nossas pró-
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prias famílias um ambiente de amor e aceitação, fundamentado em 
Cristo, e um testemunho de coerência e serviço aos outros .

■	CARREIRA

Sonhamos em obter carreiras que reflitam nossos sonhos e que 
não sejam fruto da pressão da sociedade para buscar apenas rique-
za material . Uma carreira que seja alcançada por meio de trabalho 
árduo, paciência e apoio de nossas comunidades, e que seja ins-
pirada por nossos sonhos para que se torne uma oportunidade de 
compartilhar nossos dons .

■	FORMAÇÃO

Sonhamos com uma formação espiritual e profissional de quali-
dade e acessível a todos, que integre novos processos e experiên-
cias à luz do carisma salesiano . Queremos adquirir conhecimentos 
e habilidades por meio do estudo, da formação, da determinação 
inabalável e do desenvolvimento da resiliência para realizar nossos 
sonhos, dar direção às nossas vidas e contribuir para a construção 
da Igreja e da sociedade .

■	FAMÍLIA

Sonhamos em construir uma família estável e feliz . Queremos viver 
confortavelmente além da estrutura física de nossos lares, em lares 
que se caracterizam pela fecundidade e pelo amor recíproco .

Sonhamos em criar nossas próprias famílias que deem sentido à 
nossa vida e cumpram os planos de Deus . Com determinação e es-
perança de uma vida mais digna, gostaríamos de transformar nos-
sos lares em lares fortes em valores educacionais evangélicos para 
fazer a diferença no mundo .

■	PARTICIPAÇÃO E ASSISTÊNCIA POLÍTICA

Sonhamos com uma sociedade mais justa e equitativa, que traba-
lhe pela dignidade humana e pelos direitos humanos por meio da 
criação de políticas públicas para um futuro mais digno para nós e 
para as gerações futuras, onde os grupos políticos deixem a cor-
rupção para trás e se esforcem para garantir que todos os cidadãos 
- inclusive os jovens - possam ter estabilidade econômica e políti-
ca, bem como, oportunidades de viajar por prazer e não migrar por 
obrigação .

■	CASA COMUM

Sonhamos que seja uma missão contínua na vida: cuidar de nos-
sa casa comum, tanto do meio ambiente, quanto das pessoas ao 
nosso redor; porque entendemos que tudo é obra de Deus e que 
proteger Sua obra é agradecê-Lo e honrá-Lo .

■	PROTAGONISTAS DE UMA COMUNIDADE 
E SOCIEDADE SOLIDÁRIAS

Sonhamos em criar ambientes seguros para os jovens, onde eles 
sejam apoiados para sonhar sem reservas ou julgamentos . Espera-
mos que situações difíceis possam nos lembrar de seguir e realizar 
nossos sonhos e garantir que as gerações futuras não passem pela 
mesma experiência . Sonhamos em ser protagonistas, exemplos e 
apóstolos de uma cultura de cuidado que promova relacionamen-
tos saudáveis, alegria, autenticidade, responsabilidade emocional, 
saúde mental, empatia, felicidade e a capacidade de influenciar po-
sitivamente os outros, aprendendo a amar e ser amado .
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■	UMA SOCIEDADE QUE VALORIZA OS JOVENS

Sonhamos com uma sociedade que seja capaz de ouvir, dialogar e 
oferecer oportunidades para fortalecer o protagonismo dos jovens, 
sabendo que os jovens são justamente o seu presente e futuro, e 
que os adultos têm a delicada e especial tarefa de serem pontos de 
referência e estímulo para acompanhar um mundo que se move tão 
rápido e exige cada vez mais que o acompanhemos . Uma socieda-
de em que os jovens sejam protegidos, apoiados e ouvidos, criando 
espaços onde possam enfrentar situações difíceis; uma sociedade 
que respeite mais as diferenças de experiência e opinião e, acima 
de tudo, que seja mais inclusiva .

■	ABERTURA, ACEITAÇÃO E IGUALDADE

Sonhamos com uma sociedade que inclua e acolha todos como pes-
soas, especialmente os jovens e aqueles que são marginalizados de 
uma forma ou de outra . Queremos uma sociedade que acolha os jo-
vens sem discriminação, e que não os obrigue a se mostrarem para 
serem aceitos; uma sociedade que valorize os talentos dos jovens, 
apoie suas vulnerabilidades e preserve os valores evangélicos para 
deixar a luz de Cristo brilhar no mundo .

É uma sociedade que não coloca as pessoas umas contra as outras; 
que não as força a correr para estar no topo e ser melhor do que os 
outros; e que não se concentra no desempenho e nos resultados, mas 
as ensina a se reconhecerem e a buscarem seu próprio valor, seu lugar 
no mundo e seus próprios pontos fortes para ajudar os outros .

■	BONS LÍDERES POLÍTICOS

Sonhamos com uma classe política que exerça sua liderança com 
maturidade e responsabilidade e que esteja sempre a serviço da 
sociedade, garantindo as oportunidades que os jovens - especial-
mente os mais necessitados - precisam para desenvolver seus pro-
jetos de vida com plenitude e liberdade .

■	PARTICIPAÇÃO NA POLÍTICA 
QUE CUIDA DOS NECESSITADOS

Sonhamos com uma sociedade que se preocupe com os necessita-
dos e marginalizados . Em contraste com a “cultura do descartável”, 
queremos assumir um papel mais ativo e relevante na renovação da 
sociedade e das instituições . Um envolvimento social e político nos 
permitirá reconhecer as verdadeiras prioridades .

Por isso, também sonhamos com uma sociedade que ofereça uma 
orientação que transforme os contextos nos locais onde vivemos . 
Ansiamos por intervenções políticas e assistência que respondam 
às necessidades das respectivas áreas .

■	EDUCAÇÃO INTEGRAL

Sonhamos com uma sociedade que promova uma educação abran-
gente para todos, que garanta o pensamento crítico, uma aborda-
gem diferenciada e o cuidado e a proteção de nossa casa comum .

Desejamos ser educados, e que outros jovens recebam educação 
política e construam modelos que possam seguir, permitindo-lhes 
aprimorar sua liderança nesses espaços .

■	CONFIANÇA ENTRE ADULTOS E JOVENS

Sonhamos com uma sociedade em que haja confiança mútua entre 
adultos e jovens, um relacionamento que não seja sobrecarregado 
por julgamentos e preconceitos . Sonhamos com adultos prestati-
vos e felizes que, por meio de sua experiência, ouçam os jovens e 
reconheçam seu enriquecimento sem vê-los como um problema . 
Juntamente com os jovens que ouvem e se deixam inspirar pelas 
experiências dos idosos .

■	CURA E SOLIDARIEDADE
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Reconhecemos a mágoa e o sofrimento vividos no passado e no 
presente e sonhamos com uma sociedade que busque a cura pro-
funda e genuína das feridas do passado (familiares, sociais, insti-
tucionais, políticas etc .) . É uma sociedade que constrói pontes e 
trabalha pela unidade e pela paz, na esperança de uma sociedade 
social e mais integrada .

■	PRESSÃO DA SOCIEDADE E MÍDIA DIGITAL

Sonhamos com uma sociedade em que soframos menos pressão 
e julgamento por parte de outras pessoas, inclusive em nossas fa-
mílias . Experimentamos as pressões do mundo digital, que projeta 
perfeição e ideais elevados . Queremos ir além dessas falsas reali-
dades e investir nosso tempo em atividades produtivas; incluindo 
a evangelização digital, ao mesmo tempo em que superamos a de-
pendência da mídia social .

■	A IGREJA E A SOCIEDADE EM COLABORAÇÃO

Sonhamos com  uma colaboração mais estreita entre a Igreja e a 
sociedade para que elas possam se tornar promotoras dos direitos 
de todos juntos - de modo que se reconheça que ambas servem às 
pessoas .

Nessas relações, a dignidade humana e a vida, devem ser sempre 
reconhecidas, respeitadas e protegidas .

■	A IGREJA COM CRISTO EM SEU CORAÇÃO

Sonhamos com uma Igreja que seja um lugar vibrante e cheio de fé, 
com Cristo em seu coração.

Sonhamos que a Igreja não tenha medo de fazer propostas corajo-
sas que possam levar os jovens a fazer escolhas de vida corajosas .

■	IGREJA EM MISSÃO (ESTENDE A MÃO)

Sonhamos com uma Igreja que esteja sempre em uma missão, aqui 
e agora, uma presença do Cristo vivo no território em que vivemos . 
É uma Igreja em saída (seja a Família Salesiana, os jovens ou os lei-
gos) que busca proclamar e conscientizar mais pessoas sobre o 
Evangelho .

A missão se baseia, sobretudo, na escuta e na observação atenta 
para responder à realidade contemporânea . É por isso que sonha-
mos com uma Igreja em movimento e atualizada, que volta seus 
olhos para todos, acolhendo-os com atenção individual e, ao mes-
mo tempo, sem diminuir a proposta evangélica .

■	ABERTURA, ACEITAÇÃO E IGUALDADE

Sonhamos também com uma Igreja autêntica, inclusiva, empática, 
sincera, transparente, tolerante, responsável, espiritual e atenta 
aos jovens . É uma Igreja aberta e compassiva com as experiências 
de todas as pessoas - trauma pessoal, raça, crença e gênero - sem 
condenação .

Ao mesmo tempo em que buscamos a plenitude da vida e da verda-
de em Jesus, sonhamos com uma Igreja que seja acolhedora, dis-
posta a ouvir opiniões diferentes e opostas, especialmente as dos 
jovens, e que promova um ambiente de encontro e diálogo em que 
eles sejam respeitados e não rotulados .

É uma Igreja que divulga com alegria a mensagem de Jesus no Evan-
gelho, ao mesmo tempo em que busca processos de treinamento 
contínuos e atualizados que forneçam as ferramentas necessárias 
para acompanhar o enfrentamento dos problemas atuais, especial-
mente àqueles vivenciados pelos jovens .
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■	LÍDERES E GUIAS CONFIÁVEIS

Sonhamos com uma Igreja que seja liderada por pessoas confiá-
veis . É uma Igreja em que nossos líderes, os salesianos, colabo-
ram com a comunidade cristã e vivem como Dom Bosco no pátio, 
e estão disponíveis para ouvir os jovens . Também sonhamos com 
líderes da Igreja que evangelizam com o amor de Cristo e exem-
plificam seus ensinamentos estando próximos da realidade dos 
jovens .

Sonhamos com uma Igreja na qual encontremos pessoas maduras 
que possam acompanhar e orientar os jovens em questões de afe-
tividade e sexualidade . Esse acompanhamento se baseia em um 
ambiente sem julgamentos e acolhedor para todos e deve respeitar 
as verdades sobre o amor .

Sonhamos com uma igreja que trabalhe e caminhe junto com a co-
munidade para impactar a vida de cristãos e não cristãos .

■	UMA IGREJA CORAJOSA 
QUE DÁ PROTAGONISMO AOS JOVENS

Sonhamos com uma Igreja que se afaste do poder, do clericalismo 
e do uso excessivo da autoridade, que inclua e dê protagonismo real 
a todos, especialmente aos jovens, independentemente de sua si-
tuação de vida, como diversidade econômica e social, diversidade 
sexual e de gênero ou diversidade funcional, entre outras . Deseja-
mos uma escuta genuína de nossa Igreja e um senso de lar onde 
sejamos educados em nossa fé e onde a Igreja não tenha medo de 
confiar responsabilidades aos jovens em um espírito de responsa-
bilidade compartilhada .

Sonhamos com uma Igreja corajosa que se manifeste diante de 
conflitos, defenda os direitos humanos, não seja “morna” por medo 
e se envolva em assuntos políticos e sociais em favor dos mais vul-
neráveis .

■	VOCAÇÃO

Sonhamos com uma Igreja que ajude os jovens a descobrir sua vo-
cação, acompanhando-os em sua busca vocacional . É uma Igreja 
que acompanha os jovens em seu discernimento e os incentiva a 
se colocarem à disposição para o serviço, doando suas vidas como 
religiosos, sacerdotes ou leigos comprometidos .

■	EVANGELIZAÇÃO EM LINGUAGEM JOVEM

Sonhamos com uma Igreja que atraia os jovens por ser orgulhosa 
da fé que professa e criativamente alegre em sua animação . Sonha-
mos com uma Igreja que queira se conectar à sua comunidade com 
ensinamentos concretos e relacionáveis do Catecismo e com uma 
formação que os jovens possam entender em seu idioma e se re-
lacionar com sua própria vida . Com isso, vem uma linguagem mais 
jovem que traz o contexto evangélico para a contemporaneidade, 
facilitando que os jovens entendam e se sintam representados em 
seu modo de vida atual, promovendo assim a identificação. Gosta-
ríamos também de ver outros métodos de ensino que transmitam a 
tradição sem perder sua essência .

Sonhamos com uma Igreja que vá ao encontro daqueles que não se 
sentem amados ou bem-vindos e que convide outros a participar 
de nossa vida de oração e sacramentos e que seja uma Igreja que 
incentive todos a proclamar a fé para levar outros a Jesus .
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■	CENTRADO EM CRISTO

Sonhamos com um Movimento Juvenil Salesiano centrado em Cris-
to Ressuscitado, portador do seu amor e da sua salvação por meio 
do carisma salesiano, que nos ajuda a alcançar a santidade e a viver 
com alegria a vida cristã .

Sonhamos com um MJS que contribua para ser testemunha corre-
ta do Evangelho de Cristo através do carisma salesiano em todos os 
âmbitos da sociedade: político, profissional,...

Desejamos que o MJS seja o lugar onde os jovens descobrem Deus 
e seus sonhos de vida . Por isso, a Espiritualidade Juvenil Salesiana 
torna-se o caminho acessível e confiável para um profundo encon-
tro pessoal com Jesus e para o crescimento na fé n’Ele, ajudando 
cada jovem a discernir e a viver seu projeto de vida .

■	CONHECIMENTO DE DON BOSCO E DO MJS

Sonhamos com um Movimento Juvenil Salesiano que ofereça gran-
des oportunidades para conhecer melhor a vida de Dom Bosco, de 
modo que os jovens das inspetorias possam assimilar melhor seus 
valores, sua espiritualidade, seu afeto pela bondade e seu modo de 
vida .

Desejamos reconhecer a identidade do Movimento Juvenil Sale-
siano, o sistema preventivo e o carisma . Desejamos ter clareza e 
compreender plenamente o Movimento Juvenil Salesiano, a fim de 
promover um senso de pertença .

■	PROTAGONISMO DOS JOVENS

Sonhamos com um Movimento Juvenil Salesiano no qual os verda-
deiros protagonistas são os jovens, que - acompanhados - assu-
mem suas responsabilidades e tomam decisões por meio de uma 
estrutura global e estável; assim, ele se torna um constante criador 

de protagonistas . À medida que os jovens exercem a liderança, eles 
imitam o Bom Pastor em seus papéis de jovens que servem aos jo-
vens e de animadores do MJS, que servem com intenções puras e 
não pelo status ou pela aprovação de outros .

Nesse serviço, os jovens líderes, juntamente com os SDBs e as 
FMAs, concentram-se nos longos processos e na formação, e não 
apenas nos eventos .

■	FORMAÇÃO INTEGRAL

Sonhamos com um Movimento Juvenil Salesiano  como lugar e 
oportunidade de encontros fortes e de formação integral em nível 
humano, profissional, espiritual e missionário.

Sonhamos que seja um lugar de formação e de crescimento huma-
no e missionário, um lugar de experiência eclesial e de evangeliza-
ção, um lugar de encontro e de partilha com e para os jovens .

Ele oferece formação que

• ajuda a compreender e avaliar melhor a realidade em vez de 
evitá-la e fugir dela;

• abra a possibilidade de diálogo e integre de forma realista a 
tecnologia e as novas metodologias nas atividades de forma-
ção;

• treine os jovens profissionalmente, cuidando de seu futuro 
e ajudando-os a se integrar plenamente na sociedade como 
“bons cristãos e cidadãos íntegros” .

• responde aos sonhos, desejos, necessidades e questões pro-
fundas de cada jovem .

• e apresenta as diferentes vocações na Igreja e na Família Sa-
lesiana .
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■	UM ESPAÇO PARA CONSTRUIR RELACIONAMENTOS

Sonhamos que o Movimento Juvenil Salesiano continue a ser um 
espaço de encontro para muitos jovens, onde eles possam experi-
mentar amizades e construir relacionamentos próximos baseados 
na confiança mútua.

Estamos convencidos de que os relacionamentos, quando são 
autênticos, são um espaço para encontrar a si mesmo e a própria 
identidade .

Por esse motivo, queremos que o MJS ajude os jovens a cultivar vá-
rias habilidades, inclusive a capacidade de construir relacionamen-
tos com outras pessoas e descobrir os talentos que o Senhor nos 
concedeu .

■	FORTALECENDO O ALCANCE E A IDENTIDADE DO MJS

Sonhamos com um Movimento Juvenil Salesiano que experimen-
te um crescimento em seu alcance enquanto constrói a identida-
de dos jovens como bons cristãos e cidadãos íntegros . Desejamos 
criar um senso de identidade orgulhoso como jovens salesianos, 
convidando mais jovens a pertencerem ao MJS e para que o MJS 
seja uma abordagem pastoral mesmo em contextos não cristãos .

■	UM VEÍCULO PARA A INTEGRAÇÃO DOS JOVENS 
NA SOCIEDADE

Sonhamos que o Movimento Juvenil Salesiano seja o meio que aju-
da os jovens a se integrarem na sociedade e a entrarem no mundo 
do trabalho . Em outras palavras, é um movimento capaz de intervir 
com habilidade e eficácia na mudança social para enfrentar os de-
safios que nossas sociedades enfrentam hoje.

■	O MJS COMO FORÇA MOTRIZ DA MUDANÇA

Sonhamos com um SYM comprometido que seja a força motriz das 
mudanças sociais e eclesiais, que forme líderes que liderem a trans-
formação social e que seja reconhecido em todo o mundo pelo seu 
impacto significativo na vida dos jovens e da sociedade em geral.

■	MJS PARA O MUNDO

Sonhamos com um Movimento Juvenil Salesiano globalizado que 
reúna muitos jovens para ajudá-los a descobrir a beleza do carisma 
junto com toda a Família Salesiana, e que promova a troca de expe-
riências e a construção de ideias . Sonhamos que isso permitirá que 
os jovens mais desfavorecidos participem dos grandes encontros .

■	UM MOVIMENTO QUE DESCOBRE AS VOCAÇÕES

Sonhamos em descobrir nossas vocações dentro do Movimento 
Juvenil Salesiano e colocá-las em prática .

■	A SERVIÇO DE, PARA E NA IGREJA

Sonhamos com um Movimento Juvenil Salesiano mais presente, 
visível e a serviço da Igreja, para a Igreja e na Igreja, abrindo-se a 
outros movimentos juvenis cristãos e às dioceses para que o MJS 
não fique isolado do resto da Igreja.

Queremos nos esforçar para sermos mais abertos e acessíveis às 
pessoas de fora do mundo salesiano, de modo que o MJS seja uma 
casa para todos .

Sonhamos que o MJS estará mais presente na organização ecle-
sial em todos os níveis (local, nacional, regional, congregacional e 
universal), de modo que os membros do MJS se sintam mais parte 
da Igreja, compreendam as realidades e culturas uns dos outros e 
valorizem e compartilhem o próprio carisma salesiano.
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■	UM MOVIMENTO ACOLHEDOR E SEM PRECONCEITOS

Sonhamos com um Movimento Juvenil Salesiano que seja, à seu 
modo, um lugar que promova a acolhida sem preconceitos, o en-
contro fraterno e a educação para uma visão positiva do mundo; 
um lugar de aceitação e compreensão de pessoas com estilos de 
vida e opiniões diferentes . É um MJS que é, na Igreja e para a Igreja, 
uma casa acolhedora e inclusiva, capaz de acompanhar a todos na 
busca do sonho de Deus e, na escola de um grande sonhador, de 
testemunhar com otimismo e espírito de família a beleza do Evan-
gelho e do carisma salesiano, e de viver a espiritualidade salesiana 
dos jovens na vida cotidiana .

■	COLABORAÇÃO DA SDB E DA FMA

Sonhamos com um Movimento Juvenil Salesiano de comunhão, no 
qual as FMA e os SDB trabalhem juntosa serviço dos jovens, libe-
rados de outras tarefas de gestão e capazes de compartilhar com 
eles a própria vida e a própria vocação . Sonhamos com uma Família 
Salesiana mais integrada, que valorize a voz dos jovens .

■	UM PROCESSO COM CONTINUIDADE

Sonhamos que o Movimento Juvenil Salesiano seja um projeto a ser 
vivido, não um projeto predeterminado, com um processo contí-
nuo, sistemático e sustentável, com itinerários elaborados por as-
sessores e jovens, com a participação de ex-membros . Sonhamos 
com um MJS que promova a participação ativa dos ex-membros 
para que eles se tornem um ponto de referência para a vida e a es-
piritualidade salesiana (pessoas de referência, mentores, rede de 
contatos, etc .) .
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SDB E FMA
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11-16 de agosto de 2024



SDB E FMA 
PARTICIPANTES



40

SD
B

 E
 F

M
A

 P
A

RT
IC

IP
A

N
TE

S

SÍ
N

O
D

O
 D

A
 J

U
VE

N
TU

D
E 

SA
LE

SI
A

N
A

 2
02

4 
• D

EC
Á

LO
GO

 S
D

B
 E

 F
M

A

41

Agustín María Camiletti (SDB), Argentina

Anne Frances Mcnamee (FMA), Scotland

Chanda Nsofwa (FMA), Zambia

Claudiane Da Silva Cavalcante (FMA), Brasil

Dieudonne Ramazani Lukundula (SDB), 
Tunisia

Domenico Savio Ha Yun Seong (SDB), Corea 
del Sud

Elio Cesari (SDB), Italy

Ermelinda Blanca Mamani Liendro (FMA), 
Bolivia

Fabián Cárdenas (SDB), United States

Francisco Cervantes (SDB), México

Herlinda Palomino (FMA), Italy

Ivone Goulart Lopes (FMA), Brasil

Jerry Chase Hadley Matsoumbou Mabiala 
(SDB), Congo Brazzaville

Johannes Haas (SDB), Austria

Jose Lorbeth Vivo (SDB), Philippines

Jue Thet Che Cmy (FMA), Myanmar 

Kalyani Subramaniam (FMA), India

Karen Vivanco Cerda (FMA), Chile

Kinga Adamiak (FMA), Poland

Krzysztof Tomeczkowski (SDB), Poland

Laura Marcela  Melara Cordova (FMA), El 
Salvador

Lolia Neli (FMA), India

Luigina Silvestrin (FMA), Italy

Luz Aurora Garcia Juarez (FMA), México

Manoel Messias Da Silva (SDB), Brasil

María Isabel Gómez Ranera (FMA), Spain

Michela Consolandi (FMA), Italy

Michele Reolon (SDB), Italy

Moneyeng Alloumba Theodora (FMA), 
Gabon

Mounkoro Tenin Marie Claire (FMA), Mali

Oscar Lozano Rios (SDB), Colombia

Patrick Lepcha (SDB), India

Pidewa Sylvain Agbangba (SDB), Togo

Rafael Bejarano Rivera (SDB), Colombia

Ralin De Souza  (SDB), India

Somieabalo Ama-Edi Didier Meba (SDB), 
Burkina

Sydney Moss (FMA), United States

Theophilus Ehioghilen (SDB), Nigeria

Uriel Jauregui (SDB), Perú

Victorius Koli Koten Victor (SDB), Indonesia

Xabier Camino (SDB), Spain

41



42

D
EC

Á
LO

GO
 S

D
B

 E
 F

M
A

SÍ
N

O
D

O
 D

A
 J

U
VE

N
TU

D
E 

SA
LE

SI
A

N
A

 2
02

4 
• D

EC
Á

LO
GO

 S
D

B
 E

 F
M

A

43

QUERIDOS JOVENS,  
por ocasião da 

celebração do Bicentenário do Sonho de Dom Bosco aos nove anos 
foi enviado um questionário às equipes inspetoriais de Pastoral Ju-
venil de todo o mundo, tanto para as FMA como para os SDB, com a 
seguinte pergunta: O que podemos fazer, de modo eficaz e concre-
to, para ajudar os jovens a realizar seus sonhos na vida? As respos-
tas ao questionário foram organizadas de acordo com os principais 
temas que emergiram dos resultados .

O foco do Sínodo Salesiano da Juventude é a reflexão e o diálogo 
dos jovens . Entretanto, as Filhas de Maria Auxiliadora e os Salesia-
nos de Dom Bosco presentes querem reafirmar e concretizar nosso 
compromisso de acompanhar os jovens na realização de seus so-
nhos e do sonho que Deus tem para eles .

Para apoiar isso, escrevemos um Decálogo, fruto do diálogo e da 
reflexão das FMA e dos SDB presentes no Sínodo da Juventude Sa-
lesiana realizado em Valdocco e no Colle Don Bosco, de 11 a 16 de 
agosto de 2024:

Autenticidade e fidelidade carismática

Comprometemo-nos a ser fiéis ao carisma que nos foi dado 
pelos nossos fundadores: São João Bosco e Santa Maria Do-

mingas Mazzarello, sendo testemunhas autênticas da nossa vida 
consagrada salesiana, acompanhando os jovens na realização do 
sonho de Deus para eles .

2Ouvir os jovens

Comprometemo-nos a criar espaços seguros e a ouvir aten-
tamente as histórias, os sonhos, as aspirações, as expectati-

vas e as paixões dos jovens para fazer parte de suas vidas .

3Presença e acompanhamento

Comprometemo-nos a viver e praticar o sacramento da pre-
sença salesiana, estando sistematicamente presentes entre 

os jovens, ouvindo-os, conhecendo suas preocupações e oferecen-
do acompanhamento personalizado para que possam realizar o so-
nho que Deus tem para eles .

Conhecer a realidade dos jovens

Comprometemo-nos a habitar a vida e a cultura dos jovens 
como uma exigência educativo-pastoral salesiana que nos per-

mite responder às suas necessidades e aspirações mais profundas .

5Experiência de serviço e missão

Comprometemo-nos a facilitar a participação dos jovens em 
atividades de serviço e voluntariado, com propostas de for-

mação experiencial que cultivem seus talentos, para que se tornem 
bons cristãos e honestos cidadãos, com a capacidade de promover 
novos líderes missionários nos âmbitos educativo, social, político e 
vocacional .

6Formação, Educação e Capacitação

Comprometemo-nos a promover ambientes educacionais que 
favoreçam o desenvolvimento de: pensamento crítico e habi-

lidades humanas, relacionais, profissionais e tecnológicas, a fim de 
tornar os jovens protagonistas responsáveis em suas vidas diárias .
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7Evangelização e encontro com Cristo

Comprometemo-nos a anunciar Jesus Cristo aos jovens por 
meio de itinerários formativos de crescimento espiritual, 

criando uma cultura de silêncio e reflexão para a oração e a medi-
tação, a fim de facilitar um encontro pessoal com Cristo por meio 
do compartilhamento da Palavra de Deus, dos Sacramentos e da 
devoção à Maria Auxiliadora .

8Orientação profissional e vocacional

Comprometemo-nos a promover e educar para uma cultura 
de discernimento, facilitando o discernimento vocacional e 

profissional, não apenas para a vida religiosa, mas para todas as vo-
cações .

9Movimento Juvenil Salesiano

Comprometemo-nos a promover a coordenação e a anima-
ção local, nacional e internacional das estruturas do Movi-

mento Juvenil Salesiano, para reforçar o seu significado para a 
evangelização e o crescimento da espiritualidade juvenil salesiana .

10Família

Comprometemo-nos a trabalhar com as famílias, inte-
grando-as em nossos processos de apoio educativo-

-pastoral, oferecendo itinerários de formação que ajudem os nos-
sos jovens a construir a unidade familiar que desejam .






